
quef anulaJ posse

vereadores Ciaúchos
! .

dos
1"

o procurador-geral da Republi­
ca, Finnino Ferreíra Paz, conf.ii­
mou esta. semana. apóS encanteo

com o Ministro Petrônío Portella,
da. Justiça, que pretende ingressar,
no Supremo 'lIrlbunal Federal, com
uma representação para que a. Lei

de Anistia seja interpretada no

lJue diz respeito à. existencia ou

não dos mandatos de políticos cas-.

sados pelo AI-5. Com o. representa­
ção, o governo pretende anular a.

!posse dos vereadores do MDB gau­

cho, Glênio Peres e Marcos Klas­

sman.

Entretanto, continuou, "estamos

aqui autorizados a defender noSSO

mandato por forças que se com­

põem além de dentro desta. casa.

� uma vitória. sobre o medo que

está. ga.nha. nas enas pelo movi-

mento mesmo da. sociedade bras!.'" �

b P í'- hleira um moviw.ento que veneeu o

:r���ec::�'�t��oC:;it!:,�:::�so re on ln o
me das lutas verdadeua.mente po-

pulares que se ,processam no país".

Klasmann considera que, "quan­
do há algum. tempo a verdadeíra

opinião publíca Iíberal do pais -

e não a opinião dos hoje traves- A diretoria da Cllimara Municipal
tidos de democratas -, entríncheí- está. expedindo convites à titular

rada na Ordem dos Advogados do da 430. UCRE, Professora Ludmila

iBrasil, na. Associação Brasileira. Eing, e ao diretor do ''Pontlpho
de Imprensa e nas várias asso- Estudantil", Oelso Voss, em aten­

elações de 'profissio�s liberais, dímento a. requerimento da banca­

começou a se manifestar de forma da do Movimento Democrático
contundente contra. todas as for- Brasileiro, que deseja esclarecimen

mas de violencla, a.í entendeu-se tos sobre as denuncias feitas na

que não ter medo era. o principal, !Assembléia Legislativa. pelo Depu­
o primeiro direito e, mais que isso, tado miVa.ro Correia, a respeito I}e
um dever a. ser exercitado. Quan- Irregularidades !prnticadas naquele
do os estudantes saíram as ruaS

.
estabelecimento.

logo depois, levantando a bandel-

...
,

torizou a estair aqui, para, poder­

mos dizer, enfim, que veneemos o

medo - e não o fizemos individual

mente; nós o veneemes coletívac

mente".

Masco s Klassmann f·risou que

"dois 3!DOS, qua.tro meses e 15 dias

após ter Sido cassado, me entrego

a esta. tribüDa., que novamente é.
dura e amarga, porque, decorrido

todo este tempo, a !l-meaça que so­

bre o companheiro Glênio Peres e

sobre mim palrava e que se con­

sumou dois anos, quatro meses e

15 dias atrás, se repete".

ira de lutas por liberd'ades demo­

cráticas, tod\1< a sociedade braslle1
ra ganhou com eles",

Segundo o procurador' Firmino
Paz, o governo está. interessado

em anular a posse dos vereadores,
a fim de não Se criar um prece­

dente. "Depois I}o pronunciamentõ
do STF" - disse - "ninguem terá.

a. petulancia de exercer um manda­

to ser ser mandatário. A anistia.

restituí aos dois vereadores ape­

nas o direito de serem votados e

o dever de votar".

PRIMEmo DISCURSO

Num discurso ouvido em silencio

;pelo ,plenário da Camara Munici­

;pai de Porto Alegre, o vereador

Marcos Klassmann, ao ocupar pe­

la. primeira vez a tribuna após reas

sumir seu mandato, depois � anis­

tia afirmou que estava ali para.

defender o seu direito de discursat

que fiada com autoridade igual a

dhquelI$ q$ "combateram lni!.s

ruas, I}&S prisões, nas Igrejas, nos

sindicatos nas universidades e nos

colégios, todo tipo de víolencía",
"A sociedade brasíleíra, hoje, se

move cada vez mais para. a fren­

te, em direção à liberdade, à de­

mocracia. e à Igualdade", afirmou.
"E é autorízado po" esta força �
sociedade' brasllelra em seu CODi­

junto que fazemos, aqui, a. def�
de nosso mandato, O povo DOS au-

SI!!D&D:\rio de ma.!« çkadaçio 110 Va·le e IJtoral
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Esclarecimento

Estudantil

I

No plená.rio I}o Legisla.tlvo bln-

dolfo Sestrem fez sentir a necessi­

dade de se (iar um esctaeeelmenfõ
à comunidade blwnenauense, aS'::

sim como a algumas industrias que

;:=;: ::q::�:d;:lé:�O. seus em-

ílApesar (la. gravidade das-=den�n­
elas, disse Sestrem, a escola nada

disse em sua defes:!, limitando-se t,
apenas a um pronunciamento do

deputado Aldo Pereira de Andra­

de", o qual é suspeite para falar,
:visto ter usado as dependencías do

colégio durante a sua. campanha e­

leitoral para exibições de 1ilmes
que. visavam a sua promoção. {Ul­
tima. página}.

menauense, o assunto voltou a ser

focaUzado, quanclo o Vereador !to-

••ae•••••••� � e•••••e� a Q$OOOO�OCQ=O.

Desfile da Independência
'A Comissão Organizadora convida. a todos para parcícíparem do Programa da Semana da Pátria, numa demons­
tração de espírito cívico e. am,or ao Brasil.
�s 8 horas "Corrida da Independencia" - Rodovia Ivo Silveira él Rua São José. Participação de entidades ptlbli­
cas e privadas do Municipie;
As 9 horas. desfile de Escolares, na Rua São José. Ordem do Desfile: Jardim de Infancia São José; E.B. Honório
Miranda; E.B. Ivo de Aquino; E.B. Frei Policarpo, C.N. Frei Godof.redo; Banda Musical São Pedro; Carros Alegó­
ricos; Clubes; Escola Municipal Int. José Spengler, Centro de Tradições Gaúchas de Gaspar.
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A Secretaria ela Saúde de­

sencadeou, neste 1o. de se

rernbro, a Campanha de Mul
tivacinação, com aplicação
de vacinas anti-s rarnpo, Sa­
bin e Tripliccs. Cs tra alhos
'de aplicado .OSp5, em

crian e dois
I

e es «lU:1tro :'1'0, esta

se ,rlo fp;�� lX'í' en.,· n-s do
1 o. CA"R,.S (Cenr+ A 111' nis"
trativo Regiona I'! S ...

I d ),
'com sede em Flori nópolis.
Serão cobertos, ela c mpa­
Ilha, 30 municípi 5, even­

�o inicialmente atingir 50
mil crianças, CODi as equipes
atendendo em dia e horário
(3eterminado previamente,
�a'ra o que, desde já, está seno
(lo chamada a atencão da po
pulação, principalmente

'com a estimulação através de
frases como,' por exemplo:
"Criança vaci a rarnen"
'te adoece".

São as seguintes as vacinas
a rerem aplicadas: anti-saram
po (contra esta doença grave

., ..

,.._ o sarampo - que Ja vitr-
mau alcumas crianças no Es­
tado); Sa in - co t a po­
liomielite, tambem com eci­
(la como paralisia in antil; e

Tríplice - contra a difteria
'(ou crupe), téta o e coque­
luche (também r-nhecida
como tosse com rid ).
LOCAIS E HOR.ÁRIOS
Em Gaspar, n s

.

las pre-,

vistos, a campanha de multi­
vacinação será desenvolvida
conforme. a seguinte progrd­
macão: dia 20, as 7 horas, em
Bel�hior Alto, no Centro So
cial- às 10 horas, em Arraial,
nr- Escola Estadual; às 13 ho
ras, na Lagoa, no Salão da
Caoela' e �s 15 roras, no

��'r:-c Bd" /ista, no 'Sa âo
da Capela;
Dia 21, às 8 horas, em G':}s

pa!· Alto, na Escola Munid­
pa ; às 10 hor s, em Gane
va, na Escola Estadual; as

13 horas, em Barracão, na

Capela; e às 16 horas, em

Poço Grande Fundos, no Sa
Ião da Capela;
E dia 22, às 7,30 horas, no

G soarinho, na Capela; às
10 horas, em Ouadro, na

Escola Estadual; às 13 horas,
na sede do municioio (cen­
tro , na Escola Básica Ivo
D'Aquínho; e às 15 horas)
também na sede do munid­
pio, no Posto de Saúde.
ALERTA
A Secretaria (la Saúde - e

a Prefeitura - alertam os
. , .

-

pars e responsaveis para a ne

cessidade da vacinação, co:
mo meio 'de prevenção de
sarampo, poliomielite (para­
lisia infantil), coqueluche
(tosse comprida), tétano e dif
teria (crupe)', em vista (los
riscos' existentes para as cri­
anças atingidas.

CHUR RA SCXJ('(A: r r o s l{

o convite para a, mel ror refeição. Espeto corrido, AlmQ90 ou

Comere íal. Com a melhor eqnípe de garçons.

Mais de 4 mil atletas estarão AOS Jogos Aberf S

o presidente da Comissão Central

Organizadora dos XX Jogos Abertos
I

de Santa Catarina, Ramiro Ruediger,
revelou que as 53 cidades que partí­

cíparão dos JASC, de 20 a 27 de ou­

tubro, trarão a Blumenau. um contin­

gente de 4.282 pessoas, entre atletas,

técnlcos e dirigentes. A maior dele­

gaçã.o será a de Joinville, com 295

membros, seguida das de Blumenau e

Florianépolís, J.·��ectivamente
292 e 280 pessoas.

Bueãíger, depois de informar que já
estão definidos os locais de alojamen

com

to das delegações, adlantou que dia

5 de outubro, no pequeno auditório do

Teatro Carlos Gomes, será. realiza.do o

Congresso Técnico ilos Jogos Abertos,

quando serão elaboradas as tabelas de

jogos, sorte�o de equipes e chaves,

t6l'Dlula-s de disputa, etc. Já o Con-­

gresso Solene de Insta�çã;o está mM'

cado para às 17 horas do dia. 19 de

outubro, na Sociedade Dramá.tico�Mu­

sical Carlos Gomes; � abertura, com

o desfile de todas as delegações, será

no mesmo dia, às 20 horas, no com­

plexo esportivo do SESI.

Blumenau, de acordo com ns nela­

tórios à COO, será a cidade que to­

mará. parte no maior numero de mo­

dalidades, deixando de competir so­

menté em tenís de mesa msscuuno e

feminino. Enquanto isso, L.aguna, San

to Amaro da Imperatriz, Rio do Oes­

te; Trombudo Central; Lebon RégJs.
Matos Costa e Tangará. dentre outras

cldade� participarão em apenas �

modaUdade.

/

........... ,. ••�....-:--- ... _ ._... __ =-: .. u •• w __ .... _�........ _ ........ - u"'I

Jogos realizados domingo,
pelo Campeonato Municipal
de Futebol de -Carnpo de Gas
par:
Tupi 5 x União 1
Textil 5 x 2 Figueirense
Cruz Vermelha 2 x 8 Amé­
rica.

Ferroviário O x 2 Patota, e

Brasil 2 x 4 Vasquinho.
O jogo Catarinense x A­

jax foi adiado e será realiza-

do neste domingo,' dia 9. A­
gora, os jogos da Chave "B"
serão paralisados por duas
semanas, para que a Chave
(CA" se adiante e emparelhe
às rodadas da Chave "B" ..

Próxima rodada: '

Figueirense x Tamandaré
Tupi x Cruz Vermelha
América x Têxtil, e o jogo a­

diado Catarinense x Ajax.
_.._....::.-......__....._..._._ -" .....__ ••_,...............y_......J{,.-..__..._...........,...._

I
.

Completa linhaI:S:�=�_0=: vãrias marcas,

Venha conhecer as llnhas

COPAS FóRU\UCAS - OENTENARrO.
-

Troca de gás a domicilio - Instalação elétrica e hidrá;Qli�a. em

rem
SSERVIÇO R.APIDO E PERFEITO:

Chame a. INSTLADORA OSMAR pelo telefone 32-0039, 011 vA à
Rua. CeI. Aristiliano Ramos, 542.� - SO (no centro da cl­
dade). E mais: ótimos descontos nas vendas à vista, ou nae condi-

ções que voce preferir. Aproveite.

.
SOB A DIREÇ,iO DE OSMAR ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127 - Gaspa.r Santa Ca�a.rina

----------------- ---------------------------�---

AGORA EM GASPAR:

De Vitório Marquetti.

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral.
Rua '7 de Setembro, 43 - Gaspar -- SC,.

VIACÃO
.

VERDE VALE'

CRESCENDO PARA MELHOR

SERTlB TOCE.
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ES'l1RAD,A DE FERRO

Algumas considerações sobre a si­

tuação do leito e benfeitorias da Es­

trada de Flerro de Santa Ca.ta.rina. e,
lI1a's espeCificamente, da área onde

se situa a. antiga estação de Gaspae,
a nosso ver, parecem importantes e

uteis a toda eomunídade. Em prí­
Ir/dro lugar, cumpre-nos não esque.
oer o fato de que a proprietária dos

bens é a Rede Ferroviária Federa.l

SA" o que equivale dizer o poder pu­
blico federal (e acionistas). Nem a

ilCefeitura, nem o Estado, nem qual­
quer entidade privada, pode dar-se o

luxo de exigir "direitos" sobre os re­

feridos bens (terrenos, prédios, etc,).
Em segundelugar, sabemos da �ten-
ção da administração da Rede em

�assar às Prefeituras M!ruit1ipa� o
...................._.

'iomínio util" de seus bens' lstn é o

_r�ito de dispor deles, ex::!,ulu�1) (;

dfreito de "posse". Explicand.): -as

Prefeituras, caso ocorra a !olcnçáo da.

Rede, poderão utiliZar os bens para

fins publicos. Fique claro, ainda, que,
, até a presente data não existe ne­

Rhum plano da Rede Ferroviátia �e

"erradicar" definitivamente a. Estra­

da de Ferro Santa. CatarIna.. SilO as

Informações que colhemos Junto à

:Administração no Rio, Em terreiro

lugar, é preciso esclarecer que a árca

da antiga estação em Gaspar, é pre­

ciso esclarecer que a área da antiga.
estação em Gaspar, no momento, se

oonstit.ui objeto de convênio firmado

;mtre a Rede e a Industria de Linhas

�-:.,.Opoldo Schm.alz. Não compete à.

�refeitura Municipal discútir a :vali­

dade ou a não-validade do referido

.onvenio. Tambem é do conhecimen­

to .dos gasparenses que a Prefeitura

de Gaspa.r procura junto à Adminis-

'traçOO da Rede i)reservar a. área em

lavor da coletividade (nesse sentido, o
,

prefeito Luiz Fernando Poli levou me

morial ao Rio, há. duas semanas a­

"

trás). Por outro lado, temos eonhe-

'Gimento do anteprojeto, elaborado pe­

Ja, Industria. de LInhas, no sentido de

aproveita.r a área para a implantação

de wn complexo soeiaJ e assísteneíal,
com o fim de aperfeiçoar seus atendi­

mentos li< operários e familiares, Esse

eomplexo prevê a Implantação na. á­

rea dos seguintes elementos: uma. co-
• '<,

operativa da empresa; um ambulató-

rio médico' e odontológico «para. ope­

rários e �amiliares); um centro dc

treinamento (com duas salas de aula

e um auditório para 150 pessoas): n­

anil. creche (a primeira em Gasparl;

am posto bancário; um prédio pAra o

lletor de pessoal; tres áreas de esta­

,tonamento: e �II ajardinados

com pla tas ambíentats, Trata-s� de

um eu, �".u;,umer.to arrojado, earo

está o.ça o m;::" milhões de cruzei­

ros), e ue granúe sentido humano e

social \_ •...JgJlá com seus benefíclos
cerca ae "ltO mil gasparensesr, No

momeuco, l-rtle,tura e Industria. ele

Lính.is c.. uuamum a fórmuía con­

�unta e n",gociaç�.;, que sil'I'a, a Gas.

par e nau r rra os interesses e .iire1tes

óe ninguém. Ass1m, dados os escla­

recimentos gerais, gostaria de dirigir

um apelo a todos, no senti:lo de, CO;:)1

paciência e respeito, aguardar a. solu­

ção normal dos f�tos, Estão em jog�
i. causa e o bem-estar da comunidade,

E somente um diálogo, fraaice, objeti­

vo, sereno pode conduzir a resultaaos

ótimos. Confiamos na ação do Prefei­

to Luiz Fernando Poli e do industr:jU

Leopoldo S chmals Filho. Por isso, a

supervemêncía de intrigas será tre­

mendamente maléfica a todà. a eomu­

nidade gasparense.

UMAS E OUTRAS

Faleceu o Sr. Mathias Reinert, em

sua. resideneia na Ioealldade Saltiuho

(Belchior Baixo), no dia 5. Aos ta.­

míliares, os sentimentos da coluna.

-x- Capela. Sp,nta Catarina, de Bel­

chior Baixo, promove uma rifa, para

angariar fundos destinados à. constru­

ção da nova igreja local. Colaborem.

-x- Reajustes salariais semestrais,

na !orma proposta pelo Governo Fe­

deral, vai beneficia.r a quem "recebe".

Mas po!1e ser g:rave para quem de:ve

"pagar". -;x:-- Estamos aguardando o

retorno do Brizola. Batendo palmas?
Não. Apenas para assistir, -x- No­

va agência. do BESC, a ser inaugura­
da. em Gaspar, está. sendo preparada.

(antiga sede da agencia do Banco do

Brasil). Seg�do informações �os
Srs. Evelásio da Silva (Contador) e

EvariSto Spengler (Subgerente), a a.­

gencia deverá ser inaugurada DO dia

20 de setembro. -x- Será no dia 15

o Baile da Rainha, iJromovido pelo
Céntro Cívico do Colégio Normal

Frei Godofredo. O baile será realiza­

do na SociecJi!.de Canarinhos, e a ani­

mação será por conta do conjunto

"Os, �tas". Na. oportunidade se.

il'á escolhida a. Rainha. do Colég:io e

será. procedido o sorteIo da ''Moto-.

-x- Santa. Catarina vai aipOrtar o

seu "Plano Energético". Secretários de

Planejamento de diversos Estados

brasileiros estarão reunidos em Flo­

rianópolis !para. discutir ,problemas ,de

energia e observar o "plano" de'Saa­

ta Cata.l.na. -](- Duas obrai que en

grandeeem a ação do Pl'efelto Renato

VIanna em Blumenau: a p:raça Jus­

cellno ]L de Oliveira (prainha) e o

Teatro de Bolso (rua Ila:Jaf)t. fl �

conferir. -x- Frase dá IIflDlaDa: �­
ma andorinha só não taz "eráo".

INSTALADORA OSMAR

Completa Unha de eletro.domêstícos "l'm geral, de várias marcas.

Venha conhecer as linhas

COPAS FóRM1CAS - CENTENAEIO"

Troca de gás a domicilio - InstaIa.;ã.o elétrica e hidráu!icá em

l:eraL

SSERVIÇO RAPIDO E PERFEITO:

Chame a INSTLADORA OSMAR pelo telefone 32-0039, ou vA à

}tua CeI. Aristiliano Ramos, 542. Gaspar - sC (no centro da ci..

dade). E mais: ótli:iJ.os descontos nas vendas ii. vista oü nu eondi-

ções que voce preferir. Aproveite.

,

,_",�."""'''�''''-_'''J��_�-....''''�

CURSOS MANTIDOS: A nível de 20. grau:

Processamento de Dados - Técnico em Contabllidade

Assistente de Aé1min.Istração.
A nível de 10. &Tau: - Supletivo Sildemátlco ou Ginásio em

Z &nOS.

01:rutros CurIOS: Pré-Vestibular e Datllografià.
CURSO E OOL1!:GIO "DOUT()B BLtTMiENAW­

ZEperlênola - Sérledade e \Eflclêncal

Ru Curt Herlng, (O - mumena.u.

UM LUGAR

TRANQUILO
PARA SUAS

COMPRAS

ARTIGOS

DE

BLUMENAU

AMPLO

ESTACIONAMENTO

ANEXO

CAFÉ

COLONIAL iVISITE-NOS

" Rua Itaral, 1373 - Fone 22-1038 - BLUMENAU _ se'"
....

"
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Pesquisas no Sambaqui do Morro do Ouro

"

, U� equipe tJe 10 sold&dos cedida

-pelo 620. Batalhão de Infantaria está

auxiliando DOS trabalhos de pesquisa

Clue' vêm senão desenvolvidos no Sam­

baqui do Morro do Ouro. As pesquisas

são lruto de convênio firmado entre a

Prefeitura Municipal de JolnviUe c a

Universidade Federal de Santa Cata!';'.
na. e têm .por objetivo o levantamento

Ie remoção do material arqueolõgíco
exlstente no sambaqui em virtude do

seu comprometimento pelas obras da

eonstrução da. "Ponte do Trabalha­

dor". Até o momento, os pesquisado­
res lócaUzaram cinco sepultamentos.
dos quais dois já foram I'emovidos. O

material maís comumente encontrado

é o ot6lito que, após exames de lab�

.ratória, permite a determinação das,
-espêcíes de peixes que os índices nU­

lIzavam para. a sua aliemnta.ção. As

'peSqnisas, segundo a previsão do con,

'VenIo, deverão estar concluidas até o

')Iróximo dia 10 de outubro.

,

. MOSTRA DOS NOVOS 79

Sem comissão julgadora ou qual­

'1lJ1Icr tipo de seleção, a mostra dos no­

'Vos-79 no Museu de Arte de JoinviUe

-atá dando uma nova abertura para &

lP3rlJclpa.çã.o de todos os Inscritos. No

"total são 49 IlI'itlsta.s com a.proxima.­
<41amen.te 150 ,trabalhos, que estão ex­

-postos c1eslle ontem, dia 41 de setem!-

1Iro. Neles, pode-se desta.ea.r, basfcs-

1Dlente & 4iiemcJade de técnIcas e ma-.

terh\ls como esculturas em ferro, mir

-more, eeraml�, madeIra; concl'Ieto e

ponester. Aparecem ainda ptntura,

desenhos; montagelUl e fotografia. A.

abertura foi realizada ontem às

20h30 mIn. dentro da. progra,mação r,la.
Semana da. Pátriª .elaborada pela Pre

feitura de Joinvil1e. A principal earae­
teristlca da promoção, segundo a ee,

missão diretiva do Museu de Arte, é

a inclusão de todos os inscritos inde­

pendente da qualidade das obras de

obras de forma a abrir no�s perspec

tiva.s aos iniciantes nos níveis de au­

to-critica e análise sobre os trabalhos

desenvolvidos.

A uníca orientação a.os novos foi

quRlnto à. nnidad� dos tres traballios

apresentados 'Por cada um. Todos de­

veriam ter a mesma linha ae técnica.

e material para que, em seu conjun­

to, se estabelecesse uma nnidaae de

procura da criatividade. Em sua ma­

ioria são artistas de JoinviUe, mas

também ,participam inscritos (1e 1B1u,­

menau, Florianópolis, Lages e CuritI­

ba.

MINIS'lIRO ALEMAO VISITARA

JOINVILLE

O Prefeito Luiz Henrique já acer­

tou detalhes para a. ·vida. a JoinviDe,
neste mes de setembro, do Barão To.

r:

Meden, Ministro de CIência e Pes-

quisa da Republica Federal Aleml., o
qual dererá chegar. à Manchester na

noite do dia 12, permanecendo auran­

te o aia 13. O MinIstro Van MedeJl,
que virá. acompa.nhado do Beftor da

Universidade de Aachen, Dr. A. Xaa­
cke e do VJ�Reitor c1&queJa traill­

clonaI InstftulçAo, -Dr. G. GIIIIBsea •

KUNZ CONFECÇÕES LTDA.

de ontras personalldades alemães, fa­
rá 11m programa de visitas a instltul­

t;ões, museus e Indu5tria.s Joinvjlenses,

procurando conhecer pessoalmente IIS

iPoteneialida.des e o desenvohüne1lüt

de .Tolnville, com vistaa .a um intet�

cambIo ainda. �maior entre as eom.·

nidades.

.�

-_-_-_""_-..-_- ,...." _--.-,. _- _""_",_-_-_ -_
- ,..,."'_ �_ _ _ ....;.._ --_ "'._"'_ -....,..__ .�

Aniversárie do Rev,olução Farroupilha
I Através da. Portaria Dr. 439/79, o

P.ret�ito Dirceu - Oarneiro, de Lages,
-nomeou uma Comissão para organí­
zar as comemorações do 1440. aniver­

sário da Revolução Farroupllha, que

acontecerâ no próximo dia 20 ele se­

tembro. A comissão é formada. pela
Vel1ea.dora Terezinb Carneiro (pre­

sidente), suplente do Senado Maria.

Shírley, Sonia Stradíotto Branco, Vai
mor Beltrame e Paulo Roberto Muniz.

<3

A Revolução Fanoupilha foi n.m

:r,novimento federalista ,!ue eclodiu 110

Rio Grande do Sul, no dia 20 de se­

tembro de 1. 835, estendendo-se. até

1.845 no qual o Município de Lages
teve participação ativa. A Intenção
dos farroupilhas era implantar uma

republica a.utônoma em todas as pro­

VDCiaS brasileira.s que se uníram de­

pois de � federação. A maíor per�

sonagem dessa revolução, Ana Marial

de JIeSUS Ribeiro a
UAnita Ga.ribaldi�

� ,
,

era filha de lagea.nos. I
Durante uma roda. de

. chimarrão.

I'eallzada no ano passado - durantAt

o 1430. ano da Revolução Farronpilliai
- o Prefeito Dirceu Carneiro saJlen�

;tou a importancla dessa comemoraçã4
afirinando que "o movimento fattouo(

pilha. foi, talva o unico acontecimen­

to rel'ollUlionário do País que teve u­

ma conotação politica do começo ao

fim, além de ter sido um movimentIJ

cuja preocupação inicial foi a insta:.

Iação de moa Assembléia. Constitulnw

te".

Pavi.entaç ão da
,_.�

Está em p1eao anda.mento a execu­

ção da. pavimentação. ª' paralelepipe­
dOf; � Rua 7 de Setembro, e da. Rua

Manoel Bftte·n'court (transversal), que
dá acesso ao Colégio Normal FreI Go­

dofredo. Os trabalhol se estenderlo

'PQr 15 mil metrOjl quadrados, e de-ve�

rio !ler eoncluldos por et&pas, devido

aos &eu alt,os cnstas, 'até o decorrer
deste ano.

Para a execução da. obra, foram. e­
:l!ecutadOll, inicialmente, 1.200 metros
de canaUzação, com a utilização de
tubos de 40 cm de diametro.
TROCA DE MOTORlES
A Prefeitura MunicIpal de GaspM

processou. esta semana, a troca de

Rua 7 de Setem·bro
dois mntores de marca Perldns df
dois camfnbóes utilizados pelo Depa.�
tamento de Obras. Anteriormente m... ·

vidos a gasolina, agom, eom motoréi

retificados, passarão & ..tRilIar 61.
dieseL Com Isso, já siG tres os mml-l
nhões de DO que t1.nram Be1JS motcJ-:
l'IeS substltul4os, pa8SaDdo • utilizar •
6leo diesel. Ilu:ma t.en:tatlva de soa.
lIllar os � eom co.mbutheJ, Inte.
grando-se à luta travaaa. em todo •

Pa.fs, visando COllter as despesas co�
Os combustlveia f6sse}j. Por enquanf.e
não bá a Intenção (nem existem eon­

dlções) para " ImpJalitaçlo de vefeni­
los movidos & álcool, constantes da
frota munlofpaJ.

�SAGE ... E a nova etiqueta do vestiário femlnlno.

Posto de Vendas o fibrica:

Rodom JOI'C'fl Lacerda, !.&17 - Pr6:dmo ao

Paratso dos Pônefa em Gaspar _
TeletoDCIJ S2-6!!O - SMt08 - C.P. 8t.

Materiais de
Construções Ltda.
Rua Pref. LeopoldoSchram 400 - Fane

,
32-0150 - Gaspar.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6furos. Telhas Francesas e �hatas GOloV •

I ,as, Ctmentoea e outros.
FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCALDA OBRA.
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'OAMPEONATO DA MOTA

Com a realizaç� dos jogos constan,

1es da rodada. lIo ultimo domingo, pe­
to Campeonato Municipal de Futebol

�e Campo djl. Dhota., promoção da Co

missão Municipal de Esportes, joga­
ram as seguintes equ'pes:
Vila. Nova. 2 x 2 Cepel: pa�tida rea­

lIz.a.da. em Pedra de Amolar, apitada

pelo juiz Cuca. Os gols foram marca.

dos por Pedroca (1) e Costinha (1)

pelo Cepe!. Os gols do Vila não foi

possivel apurar os nomes dos a tas.

.Juventude 1 x 1 Babitonga - gols
de Arno, pelo Babitonga, e de Gon­

çalves, pelo Juventude.

Vitória O li: 4 Estrela Azul - Gols

de Marcos (2) e Hilário. irregularida­
de: o juiz Corsani expulsou de campo

\res jogadores do Vitória.

FATO LAMENTAVEI:'

No jogo entre Vila Nova. e Oepel,

realizado na 10caIJdade de Pedra de

Amolar, os a.nimos estiveram tão al­

terados, entre jogadores e na própria

torclda, que o presidente do time da.

casa chegou ao cumulo de empunhar

o revolver, na tentativa de atingir os

adversários. O sr. Carlos Alberto, que

(João Carlos Mansur)
OAMPEONATO MUNICIPAL:

PROXIMOS JOGOS

Sio os seguintes os próximos jogos
do Campeonato Munic1]la.1 de Fute­

bol, caso não haja. nestes próxImos
dilliS a SUZll prfrpria suspensão.
Oásis x Vila Nova.

Estrela Azul li: Maringá
Va.squinho x Cepel
Vitória x Juventude

Babit.onga - folga. l�

JOGOS ABERTOS DE BLUMENAu

TERAO DISPUTAS EM 30

MODALIDADES

Faltando as modalidades de atletis­

mo e natação, cujas eliminatórias con

tinuarÍío ainda. em setembro, a. Uni­

dade Operacional de Desportos da.

Secretaria de Cultura, Esporte e 1'11-

rismo já. elaborou ;C relação dós 54

mUnicipios que vão disputar as várl'i'S

modalidades esportivas constantes do

oalendárlo dos Jogos Abertos de San­

ta Catarina (JASC), que serão reali­

zadas em Blnmenau no próximo mes

de outubro.

A relação dos municipios, com as

respectivas modalidades no qual es­

tão inscritos, é a. seguinte:

BASQUETEBOL MASCULINO

na sua condição de presidente de um .• Balneário Camboriu, Blumenau; Brus

time de futebol deveriâ ser :tostamen- que: Caçador; Ch8!PCCó; Crlcluma.;

te a pessoa Indicada para. serenar o.

anImos e conter os mais alterados, toi

ju�ta.mente, o que mais contribui ps-

1'3 'tornar a situaçáo mais critlun,

comparecendo no estádIo com um re­

volver na cintura Ie disposto • empu­

nhá-Io na hora mais critica..

Devi'do a este e outros casos C04S­

trangedores que estão a.contecendo no

futebol do Municlplo de mota, dUT/l.n­

te o Campeonato Municipal, é que (I�

dlrfg'entes do torneio reunlram-s" on

tem à noite na CamaJ? Municipal de

Vereadores, a (00 de discutir os des.

tfnos do Campeonato Municipal de

Futcbol de CatnPo de Dhota. Seg'on­

do os dirigentes, a competição, que

foi' promovida para integrar mais os

llhotenses, devido a. sua alta Impor­

tancla, está seguindo rumos tot(11men '.

te opostos. Há, inclusive, a pos.iblll­

c1a.de de o campeonato ser suspenso.

NOVA QUADRA
A quadra ele futebol de salão de I.

Ihota, recém-construida, durante a

promoção AIolso-79, tem recebido

eonstantes risltM de time! da região.

Diariamente são realizados Jogos, tor­

'Dando-Se, a quadra, a principal a.�ra··

çio do munlclplo, na área desportl�
'Destes ultlmos dias.

Florianópolis; ltll-jaí; JoinviUe; La,...

ges; Mafra; Matos Costa: Porto Uni­

ão; Sã.o Bento do Sul; São .Joaquim;
São Miguel do Oeste; Taió; Tubarão e

Xa.m:er6.

BASQUETEBOL �O

Blnmenau; Caçador; Crlcuma; Cnrl­

tlbanos; Florianópolis; Itajai; JoIn­

viDe; Porlo União; Rio do Sul; SãO

Joaquim: São Miguel do Oeste; Sea.­

ra; ·Tubarão.

BOCHA - Blumenau; Brusque; Ca

çador; Capinzal; Criclnma; ItaJa,í:
Jaraguá .do Sul; JoinviDe; Orleans:
Rio do Oe!!W; Rio do Sul; São Carlos,
São Francisco do Sul: Sã.o LUdgero;
Seara; Tagará: Timbó; Tubarão e

Xanxerê.

B0L110 MASCULINO - Agrolan­

(lia; Blumenau; Brusque; Caçador;
Campos Novos: Concórdia; Cricluma;

Florianópolis; Indaial; Imjai; Itnpo­

l'Mlga.; .Jamguá do Sul; JolnviUe; La­

ges; Ponte serrada: Timb6: Tubarão,

Videira e Xanxerê.

B0L110 FEMININO - Blumenau;

Ca.ça;dor: Gaspar: Indalal: ltajai; Ja

raguá do Sul: Jolnville; Lages; Po­

merode; Timb6: Tubarão e Xamer&.

CICLISMO - BIQD1enau; Caçador:
Concórdia: FloriaIópolÍi; Itajaf: Joa­
çaha; JoinviUe: Lages; Pínhalzínhe]

. (

Pomerode; Ponte Serrada: Rio do Sul

e Tubarão.

FUTEBOL DE SAIAO Bl11Dle-

_._J'.i�!

nau; Chapecó; Campos Novos: Ca­

noinhas; Concórdia; Florianópolis: 1-

tUlPoranga: Jaraguâ do Sul: Joaçaba:
Joinville: Lages; Lauro Muller; Lau­

rentino: Mafra; Pinhalzinho; Pome­

rode; Trombudo Central e TOObó.

GINASTlOA OLIMiPICA MASC�
LINO - Balneário Camboriu; BIu­

menau; Criciuma; Florianópolis; Ita­

jaí; Jaraguá ,do Sul; Joaçaba; Join­

ville; Sio Bento do Sul.

GINASTICA OLIMPIOA FEMINI­

NO - Balneário Camboriu; Blumenau

Florianópolis; Itajaí; .Jaraguá do Sul

.Joaçaba; JoinvilIe e São Bento do

Sul.

GINASTICA RITMICA DESPOR­

TIVA - Blumenau: Brusque; Caça­

dor; Florianópolis; Itajaí: Indaial;

.Joaçaba; .JoinviUe e Mafra.

HANDEBOL MASCULINO - Bal-

neário Camboriu; BInmenau; Caça­

dor: Concordia; Cricluma; Flori.anó­
Iis; Indaial: Itajaí: Itapíranga.; Itu-

t. do Sul; São Mipel do ,Hé'r.e: T..
barão e Jtanxerê.

TENIS DE C'�1\fi>O FEMININO

Blumenau; Brusqne; ChJpecó; €ri­

duma: Florianópolis; Ibjai: Joinv.�.

!('; LaJ:2s; Rio do Sul; São i'1���·1 d..

Oeste ; Tubarão e Xan.xer�.

TENIS DE MESA l\IASt: la.INO

Brusque: Chapecõ , Campos No'\'os;
Capínzal ; Curitibanos: F't'>.'lani)"iJ0]j-;l
If:Jjaí; JoinvilIe: Lages; L.\t:ro Mul­

ler' Pomerode; Porta Unii.); Rio Ne··

!,"rfnho: Rio do Sul; São Ur.I!to d<J

Sul; S1!) Miguel do Oeste, Santo A.­

maro da Imperatriz; Tim1}õ e Zanxe­

rê.

TE:NTS DE JlIfESA FEMI.m<O

Brnsque ; C::;.ç::.doi'; Caplnza : Concér­

dia: Curitiba.nos; Florlanéo liso 10-

daial; It3jaí; Joinvilie; Lage;: Lauro

Muller; Orleans; Pomerode: Porto

União: Rio do Sul e Xan ;:(!rª.

TmO DE C.4.RABINA Blume-

nau; Brusque; Flo.rianÓpo1i�: lta.Jalr

Jaraguá do Sul: J3invm�: Ele. d�

Sul: São Bento do Sul; T' ..ni:Hi e Ta·

barão.

TIRO DE REVOLVER - Blume...

nau; Ccçador: Brusque r Concó:diafl
FlorianÓ1>Olis; Itajaí; JoinviUe; Joaça..

ba; Lag�s; Laurentino; Lebon Reg'!.';:
poranga Joaçaba; Joinville: Mafra;

.

Rio do SI ; S:io Bento do Sul; Tim.

Rio Negrinho; Rio do Sul; São Mi- M.

guel do Oeste; Tubarão e Videira. TIRO AO PRATO - Caçador; Ch�

MANDEBOL FlEMININO - Blume- peeõ; FlorianópolIs; Lages; Mafra "

nau: Brusque; Caç!Wor; Concordia.;

.ericiuma; Florianópolis; Indalal: Itn­

poranga; Joaçaba; Joinville; Lages;
Maravilha: Rio do Sul: São Miguel
do Oeste; Tubarão e Videira.

JUnG - Balneário Camborlu; Blu­

menau; Brusque; Chapecó;l Conoorr
cUa; Curitibanos: Franburgo; !tajai;

.Joaçaba; Jolnvllle; Lages; Sã.o Ben­

'to do BuI; São Fra·ncfsco do Sul; São

MIguel !lo Oeste e Tubarã.o.

PUNHOBOL - Agrolandia: Balneá

rio Ca:mboriu: Blumenau; Itajaí; Jom
vllle: São Bento do Sul; Salete e

Timbó.

SALTOS ORNAMENTAIS MAS·

CULINO - Blumenau; Caçairor; Cri­

ciuma; Florianópolis; Joinville e Tim­

b6.

SALTOS ORNAMENTAIS FEMI-

Tubarão.

VOLEmOL MASCULINO - fui-

neário Camboriu; Blumenan; Bruc­

que: Oaçador ; Ohapecõ: Capinzal;'
Concórdia; Criciuma; CurItibanos;:
Florianópolis; Praíburgo : JolnviUe;

Lages; Orleans; pomero�� ruo dCJ

Sul e Xanxerê.

VOLEmOL FEMININO - Blnme­

nau; B1"11Sque; Caçador; ChaPilcó; Ca

noinhas; Concórdia; CUl'Wb:mo,o; FI(J

rianópolis; Joinvllle; Lages: Orleans;,

Pomel'ode; Porto União; São Joa­

quim; São Ludgoero; TImbó e Xan."te­

rê.

XAD EZ MASCULINO - B':ume­

nau: B!l.ln.e:ír o Camboriu; Chapecó;,

Campos K:w()s; C:!I,ll:nzal; Flo!'ianó­

polis; In-d::.ial; Itlljaí; J()a�aba; Join­

vilk; Le;;C"'; Lanr� �Iu!!er; l\lafra;

NOS - Blumenau: Florianópolis e Rio do Sul; São Bento do Sul; S10

Timhó. iltliguel do O?ste; Salete; Tub,rio e

TENIS DE CAMPa MASCULINO -- Xanxerê.

R",lneário Camboriu; Blnmenau; B.II..!I XADREZ FEMININO - Blum�nau;'
que; Chapecõ; Cricinma; Florianópo. Campos No"'los; Indaial: Itajaí: Joa-

J�s: Fraiburgo; Itajaí; Joaça1ba; Join· çaba: Join\'iUe; Lauro Muller: Lagu-
vUJe; Lages; Porto União; São SeD- na: Tubarão c Xanxerê.

Confecções Hordréper
LINHA JOVEM

Na Laja Gasparcnse de Pedro Zuchi em
Gaspar - s.e.
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NossoEncontro
l'leJ Geraldo f1relb�ger

IGREJA F: POLITICA.

"O !Reino. de Deus não é indiferente em face do� !preços d� comércio

.undial", diz meio canbestramente uma. conclusão do Sinodo Geral das

Dioce;;tls da Alemanha. Ocldenta], Está; aí ex;presso, a. seu modo, o necessâ­

.rio ��la.cionamento entre Evangelho e Justiça Social.

Oreío que está, mesmo na hora de agitarmos a questão das l'elações 1-

greja/regimes políticos de maneira mais teológica, Porque, na prática, as

tomarl?s de posíção se fazem desde muito, qnetram ou não queiram qs teó­

ticos, E, na maíoría dos casos, desajeitadamente. !f!: chegado o tempo - e

até já está Ipassando - de esclarecermos melhor essa estória. de socíalísmos,
('apitalismos, dependências e Iíbertações - Pe. iPa-schoal Rangel, diretor de

'0 Lutador" fBelo Horizonte).
N9 curso ela História de �inte séculos o refacíonamento entre o Esta­

c!o e a Igrejll, tem sofrido numerosas e multiformes transfol'maçÕes. €0-

meçou pelo Império Romano que perseguiu ferozmente os cristãos duran­

te 309 anos, consagrando-se pelo sangue derramado nas arenas e nas cm-
I

liIes a Igreja dos Mártires.

.

O critério supremo dado .pOi' Cristo, de respeitar os direitos da autorida­

de civil e de manter-Se fiel a Deus (�&i ;11 César' o que é de César e a

Deus o que é de DII;us") não é de aplicação clara e fácil em muitos casos

concretos. Os membros das duas sociedades são as mesmas ;pessoas. Já por
'

isso parece Impor-vee, não uma tendê�cia de desconbecImento ou de op­

,,-ão aberta, mas um espírtto de colaboração em assuntos de interesse ne­

eíproco. Será isto de maior vantagem dos cíãadâos, suditos de Estado e fi­

lhos da Igreja. A �ituaçã.o ideal de coexístêncía entre a. Igreja e o Esta­

fo, qUI) seria (I. coíaboração pacífica entre ambos, para assegurar e ,promOj-
1H'r o bem comum de todos os cidadãos, crentes e agnósticos, na ordem

espiritllal e tem oral, talvez nunca. se chegou <l- realizar plenamente no an­

..'ar do século!'. - Dom Vicente Scherer,

- Os homens da Igreja devem respeitar a autonomia das instituições

eívís, Não estamos mais nos ·tempos do "clerfcalísmo", em. .

que o p�der

temporal estava subordinado ao "poder espiritual". Além disso, a Igreja
não tem uma solução técnica para os problemas institucionais. O que ela

tem
-

a oferecer é uma visão global do homem, como '';perita em humanídà;

ele". A Igreja lutará, por isso, para que hajam estruturas mais respeitar
sas (ln homem em todas as suas dimensões como trabalhador e produtor, . ,

mas ta-mbém em sua interíorldade, em sua necessidade de amor e, mais

profundamente, de adoração. A Ig.reja eeeusa o primado (la economia do
. ter 'obre Q "ser" e é chamada a combatêr o materialismo que domina.

tanto ii. sncledade .comunísta, como a. capitalista. O Eva.ngelho não é nei(­

tro, ele fornece critérios importantes também para a or�iza.ção da vida

cm socle dade. Padre Paulo Bratti, diretor do Instituto Teológico de Santa

Cn ta.ritta. (FI:nri::mópolis).

---- - - . -- . - - _. -----_....._--_._---_......-

DR. SÉRGIO J052 DA SR.VA
AD.V0QM)O

Escrit6rlo à. Rua Coronel ATtatmlllDO :a.mDa, - III

Fono - 3a-OlU - Ga&� It:.

Cl1<USllS Civeia,. 0zibDlnA1a ti TnIJa"'HaIl

4.�nde diar·Jamente, daa I U li ti dM II .. H -h...

Eletro Baterias Canha
Vendas e reformas de baterias com garantia,

até o prazo de um ano.

_

Auto elétrica em geral.
.

Mao de obra especla,Jjx�da. Prestação de ser

VIÇOS de socorro' Rua ltajai, m. 283 - Gaspar.
----_._--,-_._-----------"------------

-------��-

Inauguração
�� ...<�'

o aniversári,o
� inauguração de tres ob� da ad­

ministraçã,o municipal - o ll'eatrQ. de

Bolso "Rodolfo Gerla.ch", da Rua lta­

�af; a urbanização da Prainha., agora
denominada. "Praça Juscelino Kubist­

cbek de Oliveira" e a reconstrução 1;10
''Mausoléu Dr. Blumenau" - fora.m

os pontos de destaque ·da programa­

ção festiva iniciada dia 2 de setem­

bro, alusiva à passagem dos 129 anes

da �da.ção de Blumenau.

A coloc.açlj.p de coroas de f}a;res no
....

monumento do fundador da cidade,

localizado na Alameda Duque de Ca­

xias, abriu as 8 horas, o programa co

memorativo. As 8:15 horas, o ipr.efeit.o
Renato Vianna fez uma. alocução 8'0-

bre a data e inaugurou o novo "Mau­

soléu Dr. Blumenau", onele fora·m reco-

ob:JSS ,marca

de ,Blumenau.
de

contendo l1Ul3. f.rase do elt-presi4ente_
enquanto o coral "Camera.ta: Vocale'"

contou algumas canções de seu rep��

do, inclusive "PeiXe Vivo", a m1J13ica

!avorita de .JK.

A inaugura�ão qo Teatro de BolsO

"Rodol�o Gerlach". na. rua. :ltajaí, ma.lI

cou o fim das comemorações dos 12t

anos de BI.tu:D.cnau. Lá, a Aeademm.

t;1e Danças da. Sociedade �creatiV31 e

Esportiva lipiranga, sob a direção de

M3Ira Probsf Schloeg.el, fez uma apre •

sentação de balé infantil, com o nu­

mero "Flor,es da Prima,vera", de Franà

SChube�. Ta.mbem apresentaram-se,
na mesma oportunidade o gmpo .de

musica iPopular "Pés", vencedor dCJ

Festival Univel'sitário da Canção ele

1978, e o COral Infa.ntU _ do Colégio.
locados os restos mortais de Hermann Fr;I.nciscano Santo Antonio.

Blumenau é de sua fa,milia. EiliJuanto

isso, na Sociedade Itramático-Uusica.l

Carlcs Gomes, foi aberto o 53'1. F.UQOD­

tro ,de Filatelistas e Numi&.maL),'3.
Os 1500 atirados, representando 37

clubes de caça e tiro do munictpla, não
puderam fazer o tradicloDlI d�c;fi'e do

dia 2 de setembro, devido a chuva, Ao

meio dia, o Prefeito Renato Vianna re-

Ocepcionou com um almoço, no 'T...ba.ja
Tenis Clube, os ex-prefeitos lia. cidade,
com a presença ainda do Go.e�nador

dO'Estádo e dos presidentes da Assem,

blêías Legislativa e do T�bunal de

Justiça, além de ex-governadores.
No decorrer da semana o Pre;eih !Ce

nato Vianna inaugurará a urbani'G".ção
da Prainha, denomina.da ·"Pra9a. J-q:wc­
Iíno Kubistchek de Olíveíra", l.á fol

descerrada uma placa cememoeatjva,

. )

No dia 2 de setembro, foram colo­

cados na entram:· da cidade, respeeti·
vamente na BR-470 e na F..odovis. Jor

ge Lacerda, dois brasões artísticos e�

ferro forjado, mosttando as armas dG.

munícípíe, cada um delilS pesando 800-

quilos. Com aproximadá.m;ente eíneõ­

metros quadrados, cada brasão con­

tem os dizeres "Bem-Vindos a Blume=

nau" e "Volte Sempre". Os festejos da.

cidade foram �:,estigiados por jornalis
tas e artistas do Rio de Janeiro e SãG

Paulo, tais como: Jacy Ca.mpos, da TV
Educativa; Elli Helfoun, colunista da,.

revista Manchete; Hlldegard Angel, co­
lunista de "() Globo" e as attizes Irma,

Alvares e GIÓl1ia Menezes, que, recen­
temente integmram o elenco da novela-_

:'Pai Herói", da TV Globo.

HOTEL PR:OGRESSO
LANCHONETE' E CHURR.ASCAlUA

DE PAULO ANTONIO iDOS SANTOS

Agora. ofere o Super-galeto, super assado. super gostoso, girando
no �to.

ACEITA-SE ENCOMENDA, ATENDIMENTO NA HORA
Ru Cel' AXistili8!no Ramos, 298 - Foue: (0�73) _ 32-0164

89.110 - GASPAR - se.

CEVAL agro industrial s.a.

--
...

Industrializando Soja para o Brasil l\1f.
G

. . .
com '�atrlz

em aspar. Fd13U em Campos Novos Ch '

São Miguel D'Ocste, Pinhalzinho X � � f\ :!PGeco,, .....",ere, ua-
nl já do Sul, São Francisco do Sul e Ca:pinzal.
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� A�2A DO \·ALE-- Gas-par s.c.
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"A União de dois seres as­
sinala o limiar de uma das
mais importantes etapas de
suas vidas". Assim está es­

t�mpa�o no alto do gentil e

simpático convite que a co­

luna recebeu, convocando
p ra o casamento dos jo­
vens Carmem Lúcia e Luiz
Be to, a anhã, sábado, às
"18 horas, na Capela da Cate-

'

dral Santo Antonio, em Cha­
pecó, no Oeste catarinense.
Ela, é filha de Avelino Roy".
er e Romana Reyer e ele,
filho de Bonifácio Is.ensee e

Margarida Isensee, 'daqui de
nossa cidade. Após a cerirno­
Sa religiosa, os convidados
serão recepcionados pelos
noivos na sede social da As­

sociação Atlética Banco do
Brasil (AABB), de Chapecó.
'Além dos pais do noivo, Bo­
nifácio e Margarida, segui­
ram para Chapec6 os padri­
nhos Henrique e Elza, Anto­
nio e Inês e Irineu e Adelai­
de. E a coluna, 'daqui, envia
hoje as rosas de setembro -

mes da primavera, - ao jo­
vem par. Muitas felicidades.

000
A "Gazeta" recebendo

:correspondencia de Brasilia,
ao prezado Deputado Fede­
ral João Gilberto Lucas Coe

lho, o qual nos cumprimen­
ta "pelas excelentes matérias
nem sempre habituais em jor
nais do interior", esperando
que nosso semanário "con­
tinue com essa altivez e pa­
triotismo, servindo à causa

popular". O esclarecido de­

putado pode ficar tranquilo:
nossa f6rmula é simples, pois
trabalhamos com a verdade,
ouvindo o que a oposição
brasileira, organizada como

sociedadja, tem a dizer.
000

Prestigie, na próxima se­

mana, .na Sociedade Canari­

nhos, o Baile pr6ximo, Rai­
nha do Colégio Normal Frei
Godofredo. Sobre a promo­

ção, aguardem que estare­

mos dando maiores detalhes
em nossa pr6xima edição.

000
Comissão festiva e entu­

siasta acaba de remeter con-.

vire . coluna, nos seguintes
termos: "Com o intuito e

espír. to festivos, temos a

grata satisfação de convidar
V. "'l. e f rnília para o 10.
Bail pró" o ; "d" e,'" p1.1i­
z -( "',.., (1:" 771 9/79, com
início �s 22 I oras, com a mu

sica r e Zas Mirim, na loca­
lid . de Arraial, no salâo
Rancl...o Alcare". O recado
está rh o, contando com o

1l0SS� �poio. Ouem -qu'ser
prestigiar, que compareça.

000
A- coluna abre, agora, es­

paço para um elogio à comu­
nidade que, esta semana, 0-

cupouse dignamente; na ela­
boracão de vitrines com mo­

tivos pátria, em homenagem
à Independencia. A maioria,
por sinal, destas vitrines, mui
to bem decoradas, com mui­
ta arte e carinho. Aos anôni"
mos artífices decor do es,

que com amor pátrio elabo­
raram visuais até belíssimos,
os cumprimentos da coluna.
O amor à Pátria, mais a a­

bertura democrática que es­

tamos vivendo, farão do nos

so um país mais humano e

suportável, C0m a participa:
ção de todos.

,

000
A coluna registra com

simpatia o trabalho verda­
deiramente estimulante para
a região, que está fazendo o

jovem Ricardo José Beh"
rendt (que, aliás, está noivo
da bonita srta. Isabel Fontes
Schramm). Em sua loja, Gas
parM6veis e Decorações, Ri
cardo desenvolve atividade i­
nédita no município, contri"
b.uindo ·para proporcionar,
às residências do nosso ama­

do Verde Vale, um ambien­
te de verdadeira e genuina
rusticidade, com bom gosto
c valorizando os elementos
regionais, que fazem, no in­
terior de nossas casas, um as­

pecto acolhedor e adequado
às nossas mais elementares
tradições, que parecem do
passado, mas são tão próxi­
mas e tão nossas que (leve­
mos preservá-las, aliando o

bom _gosto natural das pev
soas inteligentes e até mesmo

�
Pàgina �

mais exigentes, a esta reali '

dade quase rural, gO:i .osa,
, • I'

'11�e os moveis rusncos nos

p-oporcionarn. Ao Ri�ard.> e

Ísabel, hoje, as felicitações da
coluna.

'

000
Amanhã, ma Igreja Matriz

de Gaspar, será oficializa.la a,

cerimónia de Batismo no me

nino Odilon Ewerton, +lho
do casal Solange e .Taime Ce­
Ialdo dos Santos. A i.�.;f J. a­

contecerá na residencia da
família, na Rua Prefe: co Leo

poldo Sch-vmm, 11 � ), o.ide
estarão pre .entes sem av ós e

tios. A coluna deseja feLici­
dades.

000
Esteve de passagem por

nossa cidade, o jornal.sta da
cidade de Teresópolis - R},
Alzedir Araújo Qaei-oz, dr)
"Teresopolis Jornal" e da
Revista "Serrana", que aoro­

veitando suas férias, visitou
'a' família de João Régis da
Silva e acompanhou as co­

memorações da Semana da

Pátria em Gaspar.
000

� Comissão Municipal do
Mobral, através do seu pre"
sir' +te, onde foi comemora­
do o aniversário da funda'"

çãf' deste movimento. Apro"
veit-indo também, a semana

da Pátria.
000

r r.,ci Marquetti, secretária:
d-;. '") efeitura Municipal de
G.,"'"'\::tr, aproveitando o lon
go ,cinal-de-semaiIa, (leu urna

volta pelo Uruguay, ond­
foi curtir uma de América"
L'H' '"'a. A ela, votos de bom
retorno.

000

Luizita Maria Pamplona,
secretária do Prefeito Muni­
cipal, vivendo momentos de
emocão. É que agora, depois
do seu noivado com o DE­
BA, deve-se preparar o casa­

mento, que, segundo se sabe
acontecerá em início de de­
zemhro. Ao� noivos, as feli­
citacões da coluna.

PROJETOS E CONSTRUCÕES
..

:e com

Carlos Alberto Bley (Engenheiro Civil)
Manrílio Schmitt (Engenheiro Civil)

Escritório: à RU& CeI. Aristlliano Ramos, 190, 10. and:l.r

Fone 32009'1 - (informações) - Gaspar - SOo

EXETER

EXERTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM L'l'D:A.

Em Gaspar, contrate seus serviços de terrapleDArem com

CARLOS SILVANO.

Máquinas possantes estão à sua. disposição para qna.isqu.er seryiços.

Rua ItaJaf, 800

"
I

cÁJtóúeig eCThco/taçõeg �tda.
_/llél��is (R"slic6s e .;Ji).,,,ncs pI !1)ecol'açâo

fIJI'6JeL,s 9 (91'çamenlos

Fábrica Exposição e lola.:
RODOVIA JORGE LA.CERDA RM. 23
89110 - GASPAR

p O C l'N H O
Santa Catarina

����������,._ "

,:
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Es(lareêimen'to
A €am!lJ1'a ,Municipal de .Blumenau

aprovou ,requet:imento apreoontjado
: pela bancada do MDB, convocando,
para prestarem eselarecímento à Ca­

'!Sa, a senhora Ludmila. 'Eing, coorde­

.mdora da 4;1.• UCEE (Unidade de Co­

'ordenação Regional de Educação) a

quem o Colégio Pontinho Estudantil,
nos ultimos dias o maior foco de de­

nuncias na área. do ensino, e o dire­

tor do colégio, Professor Celso Vosso

Enquanto os cmedebistas defendiam

a. proposição em todos os detalhes ex­

po!>tos (conforme publicamos abaixo),
os arenístas, dentre eles AImerindo

Brancher que afirmou estar falando

em nome da titular da 4a. UCRE,

levantaram duvidas quanto à Iegalí­

vade na convocação da coordenadora,

argumentando que aquele órgão nada

tinha a responder, mesmo porque ne­

Dhuma denuncia havia sido formaU-

2ada oficia tmcnte, resumindo-se ape­

.mas a noticiários da imprensa.

o DOCUMENTO

1;: a seguinte a Integra do doeu­

M1ento apresentado pelos vereadores

,elo MDR de Blumcnau, convocando a.

'G:Oordenadora de ensino e o diretor

·cdo "Pontinho":

, "Considerando a nepercussão das'
I

'lilenuncias de irregularidades no fun-

.eionamento do Colégio Vale do Itajai,

'úmbem conhecido como ''Pontinho

Estudantil", largamente registradas

"Pela imprensa; Considerando que a.­

pós tais denuncias, até o presente mo

'Dcnto não contestadas, muitas e no­

"as duvidas foram levantadas e co­

:Dlentários desairosos vêm-se ouvindo

-em toda a cidade sobre o funeíona­

mento daquele colégio; Considerando

'(IIue nele estudam mais de tres mil

Qlunos, na. lIua maioria operários ou

filhos de operários, que duvidam da.

-validade dos cursos que frequentam

1I0r não ter aquele colégio, desde a

'1I1IA fundação no ano de 1974, entre­

:pe diplomas de 20. grau, a. dlversall

'turmas de forma.ndos; Considerando

�ue tais fatos, além de graves, desa­

'bonam e enegrecem o ensino blume­

.auense, que tem nesse setor uma

crande e respeitavel tradição a ze�r;
Considerando, �inalmente, que além

elas providencias já soUcitadas na es-­

fera estadual pelo Deputado Alvaro

'Correia, cabe tambem a. esta Camara.

.e pronunclar sobre o assunto, n50

tIÓ em respeito do nossj) ensino, mas

'1Iobretudo em defesa de milha,res de

alu.nos que estão sendo prejudicados
. -elU engana.dos, Tequer: Sejam convl­

'41ados pal"l' prestar escla,reclmentos a

·esta Casa, Já na próxima semana, &

'senhora. LudmUa Elnll', coordenadora.

"ira 4&. l7ORE, a quem o COlégio ,de­
'1IlUDclado está. Jnrisdicionad'o, como,

'lambem o 4lretor, Professor Ocll!ld

·{r0Str.

óe --atnún'da· -'sobre o ".Pontinho Estudantil'í.
Na Assembléia, o asunto foi nova.­

mente levantado, em discussão do De

.putado Alvaro Correia, do MDB, que

criticou a atividade do arenista Aldo

Pereira de Andrade, em deflenáer o

''Pontinho'' .

"NUNCA COMPACTUAMOS

COM PICARETAGEM"

"De tanto ver prosperar as nuílda­

des, de tanto ver prosperar a deson­

ra, de tanto VCr ceseer a injustiça, de

tanto ver agigantar-se os poderes nas

mãos dos maus, o homem chega a de­

sanimar-se d virtude, a rir-se da.

honra e a ter vergonha de ser hones-

to".

O Deputado Alvaro Correia buscou,
nessa frase do im�rtal Ruy Barbosa,

a uníca forma adequada para inicfa.r

o seu discurso, a fim de traduzir

sua "tristeza e decepção", ante a de­

f·esa esfarrapada e inconsequente que

o Deputado Aldo Pereira de Andra.­

de esboçara antes da Tribuna, na ten

tativa de esconder as graves írregnla-e

ridades e podIidróes que vem marcan­

do o funcionamento do Colégio Vale

do ltajaí de Blumenau, por ele aqui
denunciadas.

00: que uma denuncia tão grave, ro­

bustecida por tantos e lamentáveis

11atos que hoje são publicas e notórios

em Blnmenau, não tenha. meree'-to a.­

té agora um esclal1ecimento publico da.

Direção daquele educandário e mesmo

dos responsáveis pelo ensino em nosso

estado, a quem esta casa endereçou

um pedido de sindicancia, disse Alva­

ro Correia:
'

- "Um ,colégio sério e honesto, UJD

educandário que se !preza, não !Uen­

ciarla. tanto tempo para. se pronunciar
não esperaria tanto tempo para. con­

testar o que julgasse injusto e impro..

cedente", acrescentou,

Atingido em cheio pela denuncia, o

diretor do Colégio, um �nto desnor.­

teado, ao invés de defender-se, procu­
rou abrigar-se politicamente pa.-ra. e*
tar a imediata sindicancla em !eU

educandário. Enquanto Isso, procurou
"ajeitar 118 coisas" às pressas, prln.
cipalmente nos setores onde malDI'

�oi a contuncIencia das denuncias.

Nas salas de aula os alunos era.m

informados que a. denuncia tinha cu- /

nho !politico e que os diplomas que não

foram entregues até hoje já estavam

de posse do diretor.
- "Agora, antes me.smo que a Se·

cretarla da Educação se m.anifestas­

se, como era do seu dever, o Depub­

ilQ Aldo Pereim de Andrade, mais u­

ma vez fez a defesa daquele Oolégl,),
o que não causa. nenhuma. estranlieza

para. os blumenauenses que conhecem

bem o grau de llgação entre o referi·

do Deputado e o di.retor cio "Ponti­

nho EstudantO", afirmou.

1;; que além de outros patrocinios

politicas em ravor do Deputado Al­

do, o Colégio Vale do nã.jaí, na ultima

tI'Jletção, abriu suas portas para que o

mesmo promovesse ali ostensivamente

a sua campanha politica, inclusive a­

xibmdo filmes políticos dentro das

prõprtas salas de aula.

Daí porque o Deputado Aldo "bri­

ga" agora para defender o colégio

que sempre apadrinhou e beneficiou,

permitindo com sua influencia junto
aQS setores de ensino do Estado, que

o Colégio Vale do Ita.iaj contas-e CO"1l

todas as facilidades e cobertura para.

fUD -ionar irregularmente com �as
não autorizados, e cometer outros a­

tentados contra o ensino.

Para Alvaro Correia "como não é

possível "tapar o sol com a peneira"

a defesa do Colégio feita por AldO' Pe

reíra foi muito fraca e não resiste a.

menor análise".

Disse qué" Aldo Pereira apegou-se

nos pontos mais frageis da denuncia,
nos pontos de menor importancia e

deixou inteligentemente, .de contestar

as partes mais g,rav:es e contunden­

tes. Os documentos exibidos pouco ou

nada sif.nillicam para abonar o Co­

légio, inclusive o parecer do servidor

local de Educação, Sr. José Valle,

"cujo relatório até parece uma piada
de mau gosto e poderá também com­

plicar a. vida fUDcional desse serví-

dQr".

Deu ele, nos diversos quêsitos do Re_

latório-Inspeção, tudo BOM E SIM

quanto à funcionalidade daquele Co.

légio. A isso, per�ta. o Deputa.do:
"Como ,poderia ter feito Isso, se o Co-,
légio funciona irregularmente? A sua

inspeção da.ta dfO. 7 de Junho deste a­

no. Curiosa.mente, no dia 5 de Junho,
portanto dois dias antes, pelo Preces­
sornr. 169/79 e Parecer nr. 016/79, o

Diretor da Unldade Central de Inspe­
çio da Secretaria. de Educação, J�é
Alcides Goulat, enviou documento ao

secretário da Educação, Oo11d.e conside­

rava lrregula.r os curses que o "Pon­

tinho> EstudantO mantinha no ·150•

an,dar do EdiJiçfo BraSllla com. 1.500
alunos. Recomenda�, aguele parecer
do Diretor da. Unidade Central d'e

Inspeção, imediatas providencias da.

Coonlenação Regiona.l de Blumenau,
quanto às. irregularidades QCIu.él� eo...

légio. O, relatório do' In$petor .Tosé

yalle está. assim, desmentido pelo �
pr6prlo snperlor".

Outro fato estranho é o Inspetor .To

té Valle não ter mencionado que o

Colégio Vale do Itajaí, funciona. com

sete sucursais sem autonomia. pró.prJa.
o que é vedado por Lei. Fez vistas

,grossas tambem ao fato de que tres

de!!Sas sucursa..ls, do �ontinho Estu­

clantil" funcionam dentro de tres

grupos escolares do pr6prio l;stado.
Esse a.b.!UMo ele tambem omitiu no

ECU relatório.

_ Quanto à escrituração dos liVl'Oll

do Colégio, dW o referido Inspetor

que estão em dia. Mas, como é possi­

:vel isso, se todo mundo em Blumena1l

sabe que a: rusociaçã.o Educacional dI)

Vale, lWIintenedoia do Colégio VQle d�
ltajaí é ppbre, e o seu Diretor está

t'ica.ndo cada. dia mais rico? � dono

hoje de vários edlfíctes em Blume­

nau, usando para ESO o dinheiro que

arrecada com o Colégio", explicou Al­

varo.

Pa.ra esclarecer isso, aliás, estamos

pl'ov.denciando 1IlD;3. auditoria. naque­

le Colégio, acrescentou, infor.rna.ndo

que, "quanto ao xerox do diploma exi­

bido aqui pelo Deput.ado Aldo, tam­

bem não diz naaa, pois d;ploma que

não é registrado não tem valor ne­

nhum, Todos sabemos, em Blumenau,

que o Colégio está devendo mais de

400 diplomas de 20. grau aos sens a-.

Iunos, inclusive os da la. Turma que

se formou em maio de 77. 1;; mais um

engodo do diretor do Colégio, que por

irregularidades nos currículos dos seus

CurSOS teve os diplomas trancados sem

poder entregar aos formandos. Dia­

lI'.iamente os ª,lunos batem nos balcôes
do Colégio a procura. dos diplomas e

sempre necebem uma. desculpa dife­

rente. Diplomas como os que aqui fo­
ram exibidos podem ser exibidos aos

montes, porém sem validade alguma,
porque não contam com o devido re,

gls tro",

I
Alvaro Correia já solicitamos atra-

vês da AsSembléia uma síndíeancía da

Secretaria da Educação. Diz ele qúe
"o que lamentamos é a demora da Se

cretaria. da Educação em se pronun-
dar".

lEm São Paulo o Jornal "O Estado
de São Paulo" denunciou uma série

de irIiegulandades que vinham sendo

praticadas por dois Colégios naquele
estado e imedúl.ta.mente � autorida­

des a.dotaram providencias. Ambos �
Colégios Já foram �echados, segundo o

próprio jornal anunciou ontem em

manchete da ultima. pãgin.a. Quanto
ao. Colégio de Blumenau, pelo que se

vê, ten� esco�er as suas irregu­
laridades a�vés d9 manto político.
�as, posso assegurar que Blumenau
pelo que de melhor possui no setor e.

.ducacional, por todos 09 segmén�
da. sua sooiedad� e J,idera.nç&.!l, não seS
e� a.eom�nhand!» co� blterejiSC e

eJqJeCtativa. o desenrol� desse episó­
dio negro na história (la educação blu

blenauense, como também. tl.guai'da
providências e justiça d� no� au­

toridades.

FinaI.izan.do, a.fiJ;:mou: "E qU3lnto
"O comp�m.,ento parlamentar deste

Deputa.do, não se preocupe Deputado
Aldo Andrade. nem V.' Exia. e nem o

Professor que :veio de Blnm'enau ori­
entar o seu discurso porglUe em ma-
té

•

ria de lisura, de honestidade hon-
radez e dignidade não pr�isan:os re­
ceber lição lJe ninguém; nós a. trou­
Xemos do ,berço. Com o que nunca
com,pactuamos foi Com plclUetagem,
porlsso nunca. nos fa.ltou a coragem
cfvica e moral pal't' Combate-la. II
sem prejuízo nenhum. da i(Jgnldade do
nosso mandato e desta Augusta C�
a que com mm'" hoJll'a, pertencemOS-.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




